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Resumo: Os alimentos ultraprocessados (AUPs) são produtos submetidos a

diversas modificações, alterando significativamente sua forma original. Esses

produtos têm sido amplamente consumidos nos últimos anos por diferentes faixas

etárias, incluindo crianças, desde os primeiros meses de vida. Nesse contexto, o

presente estudo, desenvolvido por meio de uma revisão sistemática, tem como

objetivo analisar os fatores associados ao consumo de alimentos ultraprocessados e

suas consequências para crianças de 0 a 9 anos. As principais consequências

identificadas incluem obesidade e sobrepeso, condições que estão frequentemente

associadas a outras doenças, como colesterol elevado e diabetes. Esses resultados

são influenciados por fatores como o ambiente social em que a criança está inserida,

além do impacto das mídias digitais e propagandas. Diante disso, conclui-se que é

essencial promover cuidados adequados com a alimentação infantil, priorizando o

consumo de alimentos saudáveis e minimizando os efeitos negativos que podem se

estender até a vida adulta.
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Abstract: Ultra-processed foods (UPFs) are products that go through extensive

modifications, significantly altering their original form. These products have been

widely consumed in recent years across various age groups, including children from

their earliest months of life. In this context, the present study, conducted through a

systematic review, aims to analyze the factors associated with the consumption of

ultra-processed foods and their consequences for children aged 0 to 9 years. The

main identified consequences include obesity and overweight, conditions often linked

to other health issues such as high cholesterol and diabetes. These outcomes are

influenced by factors such as the social environment in which the child is situated, as

well as the impact of digital media and advertisements. Thus, it is concluded that

promoting proper care in children's diets is essential, prioritizing the consumption of

healthy foods and minimizing negative effects that may persist into adulthood.

Keywords: Child Development, Child Nutrition, Industrialized Foods.



1 INTRODUÇÃO

A faixa etária dos pré-escolares vai do momento de seu nascimento até os

seis anos de idade. Durante essa fase é esperado que a criança receba o

aleitamento materno exclusivo até os seis meses e alimentação complementar a

partir de seis meses e mantenha o aleitamento materno até os dois anos ou mais

(Ministério da saúde, 2019). A partir dos dois anos, a criança começa a criar seus

próprios hábitos alimentares, baseado naquilo que lhe é oferecido. Nessa idade, o

pré-escolar começa a se desenvolver mais rapidamente, tornando seu paladar mais

variável e influenciável. Subsequentemente após esse período, a criança entra na

fase escolar, que compreende de seus seis a nove anos de idade. É caracterizada

por um rápido crescimento, prática de atividades físicas e ganho de peso, além do

indivíduo começar a formar laços sociais com adultos e outras crianças da mesma

faixa etária. Essas mudanças moldam os hábitos e podem impactar em suas

escolhas alimentares, possibilitando assim, aberturas para o consumo de alimentos

ultraprocessados (SBP, 2018).

Os alimentos ultraprocessados (AUPs), de acordo com a classificação NOVA,

são produtos que passam por diversas modificações, alterando assim sua forma

primária. Nos alimentos ultraprocessados são adicionados aditivos como adoçantes,

corantes alimentícios, aromatizantes e intensificadores de sabor, com o intuito de

tornar o produto mais atrativo e prolongar sua vida útil. São produtos que possuem

alta densidade energética e de gordura, alto teor de açúcar e sódio e baixo teor de

fibras e proteínas, sendo assim considerados produtos nutricionalmente

desequilibrados (Monteiro et al., 2019).

De acordo com o Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil, a

prevalência do consumo de ultraprocessados em crianças de 6 a 23 meses são de

80,5%; de 12 a 17 meses, 84,1%; de 18 a 23 meses, 91%; as crianças de 6 a 11

meses foram as que apresentaram o menor valor de 66,3%. Já as crianças de dois a

cinco anos apresentam uma prevalência de 93% (ENANI, 2019). Na Pesquisa

Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da Mulher (PNDS apud Libanio et al.,

2019), foi apresentado dados de crianças de cinco a nove anos, onde 33,5% delas

estão com sobrepeso e 14,5% apresentam obesidade. A Pesquisa de Orçamentos

Familiares (POF) realizada em 2018, mostra que o consumo desses alimentos são

mais prevalentes em áreas urbanas e que com o tempo, os alimentos



ultraprocessados vão ganhando mais espaço na alimentação das pessoas (IBGE,

2020).

Esses dados nos mostram que, vários fatores que influenciam crianças e

adultos, a serem alvos mais fáceis da manipulação de empresas que produzem

ultraprocessados. Embalagens coloridas, sabor, propagandas e até a própria

sociedade que a criança é inserida, trazem inclinação para o consumo desses tipos

de alimentos (Silva et al., 2023).

Desse modo, o objetivo dessa pesquisa é apontar possíveis consequências

do consumo de AUPs em crianças durante a infância, já que nessa faixa etária não é

recomendada a alimentação baseada nesse grupo (AUPs) pois, isso pode

influenciar no desenvolvimento da criança ao decorrer de sua vida.



2 DESENVOLVIMENTO

Aleitamento materno e desenvolvimento infantil
De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), é recomendado que

a criança receba o aleitamento materno exclusivo até os 6 meses e complementar

até os 24 meses. O consumo do leite materno durante esse tempo pode prevenir

diversas doenças infecciosas, alérgicas e crônicas, como a obesidade e a

desnutrição (Palheta e Aguiar, 2021). Além disso, o aleitamento materno pode ajudar

durante o desenvolvimento dentário, intelectual e físico da criança, sendo também

mais econômico e fortalece os laços entre mãe e filho, por conta do contato pele a

pele (Lima et al., 2019).

É necessário uma alimentação correta durante os primeiros meses de vida da

criança, pois durante esse tempo, seu sistema digestório ainda está em fase de

amadurecimento. A partir do sexto mês de vida da criança, o leite materno se torna

um complemento da alimentação que vai ser ofertada. Antes disso, o oferecimento

de alimentos durante a amamentação pode ser prejudicial, pois poderá trazer

dificuldades na absorção dos nutrientes do leite materno no corpo do indivíduo

(Ministério da Saúde, 2019). Durante essa fase, a criança começa a ter os seus

próprios hábitos e opiniões diante aquilo que ela consome, sendo os pais, as

principais pessoas que vão moldar esses gostos e costumes (SBP, 2018).

Segundo o Guia Alimentar para Crianças Menores de 2 Anos (2019),

alimentos como leite de vaca e açúcares, já são ofertados antes mesmo dos seis

meses completos do indivíduo, sendo-lhe pouco oferecidos alimentos in natura ou

minimamente processados. A exposição das crianças aos alimentos

ultraprocessados mais cedo do que o esperado, podem prejudicar o

desenvolvimento infantil. Por conta disso, doenças crônicas como obesidade e

sobrepeso, vem crescendo cada dia mais no país.

Consumo de alimentos ultraprocessados durante a infância
Em 2022, o Ministério da Saúde afirmou que o consumo de alimentos

ultraprocessados deve ser evitado. Além disso, declarou que os métodos e

ingredientes utilizados na fabricação alteram a composição nutricional do alimento,

como por exemplo, a adição de açúcares, óleos, sódio e etc. Ocasionalmente,

desfavorecem o balanceamento nutricional. Ademais, o consumo de



ultraprocessados também altera fatores socioeconômicos e sociais. Nos últimos

anos, o consumo de AUP vem aumentando notoriamente no mundo e no Brasil,

incluindo a fase infantil. Trazendo um desfecho negativo na saúde de crianças.

(Anastácio et al., 2020)

A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020), recomenda que o aleitamento

materno seja prolongado até os 2 anos de idade, tendo a introdução alimentar a

partir do sexto mês de vida, sendo considerada a primeira fase da infância. Contudo,

pesquisas mostram dados de um consumo precoce de alimentos ultraprocessados

na fase infantil. Analisando um artigo, uma pesquisa demonstrou que de 344

crianças dos 6 meses aos 2 anos de idade, aproximadamente 38,08% das crianças

foram introduzidas precocemente os alimentos ultraprocessados, apresentando um

quadro de inadequação nutricional, sendo 29,36% (101) com quadro de excesso de

peso e 8,72% (30) abaixo do peso. Nessa mesma pesquisa, foi demonstrada uma

preferência maior em alimentos ultraprocessados como doces (30,34%) e sucos

industrializados (37,29%). (Torre et al., 2022).

Para além das questões supracitadas, uma pesquisa apresentou dados onde

apontam uma frequência abundante no consumo de ultraprocessados, nas fases

pré-escolar e escolar. Foi feito um questionário para 218 pessoas de 2 até 78 anos.

Analisando os resultados, o público maior do consumo de AUP foi da faixa etária de

2,5 até 9 anos, sendo a maioria da fase pré-escolar (45,7%). Nesse mesmo artigo,

percebe-se a maior frequência de consumo, semanalmente ou diariamente, em

fast-foods (42,6%), doces (43,12%), refrigerantes (34,4%) e sucos industrializados

(35,78%). Observa-se que o estado nutricional dessas 155 crianças, 65,17%

apresentavam-se com o peso inadequado e apenas 34,83% apresentavam o peso

adequado. (Leite, Damasceno e Lopes, 2022).

Consequências do consumo de alimentos ultraprocessados
O consumo de alimentos ultraprocessados pelas crianças pré-escolares e

escolares, pode estar relacionado a influência de diversos fatores, tendo como

exemplo as propagandas que aparecem nas mídias digitais, que são vistas pelo

público infantil, ou o ambiente social e escolar em que elas frequentam. Porém, o

consumo de AUPs pode gerar consequências negativas na saúde das crianças, e

com isso podendo ocasionar impactos que serão prejudiciais na vida adulta. Tendo

em vista o colesterol, hipertensão arterial, sobrepeso e a obesidade e outras



doenças crônicas, como as principais consequências referente ao consumo de

alimentos ultraprocessados.

Obesidade e sobrepeso
Nos últimos anos, a obesidade infantil, uma doença crônica, complexa e

multifatorial, vem apresentando um aumento na prevalência, e isso está associado

às mudanças significativas nos hábitos alimentares e no estilo de vida das crianças.

A obesidade é definida pelo acúmulo excessivo de gordura corporal, no qual essa

condição é causada por uma complexa interação de fatores genéticos, ambientais,

psicológicos e socioeconômicos. A obesidade na infância é uma questão

preocupante, ao estar relacionado a diversas complicações, tanto físicas quanto

emocionais, que podem ocorrer em curto prazo ou em longo prazo. No âmbito

clínico, o excesso de peso em crianças aumenta o risco de doenças crônicas não

transmissíveis, como diabetes tipo 2, hipertensão arterial e dislipidemias, além de

favorecer no desenvolvimento de apneia do sono e distúrbios ortopédicos. Os

impactos psicossociais também são sérios, pois envolve questões como baixa

autoestima, ansiedade, depressão e exclusão social. Diante disso, é fundamental a

implementação de intervenções eficazes, que envolvam a mudança de

comportamentos, reeducação alimentar, incentivo à prática de atividades físicas e o

suporte familiar, além do mais estabelecer estratégias de saúde pública que tratam

dos fatores sociais relacionados à obesidade (Silveira et al., 2024).

A obesidade vem sendo considerada como uma epidemia. Segundo a

Organização Mundial da Saúde, uma em cada dez crianças são obesas, equivalente

a cerca de cento e cinquenta milhões de crianças. Entretanto, diferente da

obesidade, o sobrepeso é considerado apenas como um acúmulo de gordura

proporcionalmente maior em comparação a sua altura (Menezes e Neri, 2019).

Em um estudo realizado em 2018, foi apresentado que, em média, as crianças

de escola particular tem uma prevalência maior de obesidade do que as de escola

pública, sendo de 26,05%, já as de escola pública, tem uma média de 9,8%. Uma

justificativa para a diferença apresentada é a facilidade na compra de alimentos

industrializados no dia a dia dos indivíduos (Paiva et al., 2018). Durante a pandemia

de COVID-19, o índice de obesidade e sobrepeso também aumentou muito, por

conta que as atividades físicas realizadas pelas crianças eram em menor

quantidade, pois muitas delas eram realizadas na escola ou na rua. Além do



consumo exacerbado de alimentos industrializados durante esse período (Costa et

al., 2020).

Influências e estímulos para o consumo de alimentos ultraprocessados
Ao analisar os fatores que contribuem para a formação de hábitos inadequados

na infância, segundo Gomes (2022), os estudos destacam tanto os agentes

fisiológicos quanto os ambientais. Entre os fatores fisiológicos importantes para a

formação dos hábitos alimentares, destacam-se as primeiras experiências

alimentares, que começam inclusive na gestação, e a tendência natural das crianças

darem preferência aos alimentos doces e com alto teor energético. Em relação aos

fatores ambientais e sociais, é fundamental o conhecimento da família,

principalmente mães e pais, sobre alimentação e nutrição e os hábitos alimentares

que eles adotam. Além do mais, fatores como as condições socioeconômicas,

influência da mídia e da publicidade também influenciam nos estilo de alimentação

das crianças. Os costumes dos pais, especificamente pelas mães, são os fatores

mais evidenciados pelos estudos que influenciam na formação dos hábitos

alimentares das crianças.

Os comportamentos dos pais refletem diretamente na vida das crianças, pois

elas os enxergam como exemplos, especialmente em relação à alimentação e

outros hábitos diários. Com isso, é evidente que o ambiente familiar tem um papel

fundamental na alimentação infantil, atividade física, e consequentemente na saúde

das crianças. Devido a rotina corrida dos pais e responsáveis, a preparação de

pratos nutritivos e os momentos de refeições em família, estão cada vez menos

presentes em seus cotidianos. Sendo assim, o consumo de alimentos de preparo

rápido, industrializados, ultraprocessados e pedidos por delivery, tem sido

alternativas optadas pelas famílias por conta da praticidade. Além da praticidade, a

preferência de consumir alimentos ultraprocessados, podem ser influências dos

preços mais acessíveis e pela aceitação mais fácil no paladar infantil, enquanto

frutas, verduras e legumes, muitas vezes são rejeitadas pelas crianças, dificultando

sua presença nas refeições diárias. Logo, é importante que a família incentive a

criança a provar diferentes sabores e texturas, garantindo a oferta de diversos

alimentos saudáveis e limitando o consumo de alimentos industrializados. Desse

modo, contribui-se para a formação de hábitos saudáveis, o que pode ajudar na

prevenção de doenças futuras (Santos et al., 2023).



De acordo com Rocha (2023), quando discutimos sobre os meios de

comunicação e a influência da mídia na alimentação, o público infantil é o mais

atingido, principalmente pelo fato de não terem um senso crítico já formado e serem

facilmente influenciados pelo o que está sendo apresentado na televisão, celulares e

jogos. Propagandas atrativas que exploram o mundo imaginário das crianças, por

meio de cores fortes, personagens de desenhos animados e efeitos sonoros estão

se tornando cada vez mais presentes e a maioria das vezes elas que dirão o que o

público infantil irá consumir, com isso não dando a devida importância em relação

aos nutrientes necessários para uma dieta adequada e o crescimento saudável da

criança. Portanto, é fundamental que os pais e responsáveis reduzam o tempo que

as crianças passam assistindo TV ou utilizando o celular, incentivando em troca a

prática de atividades físicas por meio de brincadeiras, jogos e atividades ao ar livre

(Ministério da Saúde, 2021).

O ambiente escolar é outro fator que influencia significativamente no hábito

alimentar da criança. Quando a criança chega à escola, ela passa a ser influenciada

por diversas maneiras, pois o convívio com colegas diferentes, faz com que a

criança queira imitar certos comportamentos, tanto na questão social como na

alimentar, sendo assim, podendo gerar consequências tanto positivas quanto

negativas (Dutra e Malagoli, 2019).

Segundo um estudo realizado por Lima (2022), relata que os resultados de

estudos analisados, demonstram que os cardápios fornecidos pelas escolas

públicas, não estão conforme as recomendações do PNAE (Programa Nacional de

Alimentação Escolar), apresentando baixo teor de nutrientes essenciais, e sendo

inadequado para as necessidades fisiológicas dos alunos. Além do mais,

verificou-se uma alta demanda na oferta de alimentos prejudiciais à saúde. Portanto,

é importante que as refeições escolares sejam adaptadas à sua comunidade escolar

e cumpram aos padrões de qualidade nutricional, sensorial e higiênico-sanitária.

Além disso, é essencial priorizar preparações mais saudáveis, aumentando a oferta

de frutas e hortaliças e desestimulando o consumo de açúcar, gordura e sódio.

A presença de cantinas nas escolas, pode ser um estímulo para o consumo de

AUPs. De acordo com Silva (2021), as cantinas escolares disponibilizam alimentos

industrializados como, doces, biscoitos recheados e pipocas, na qual são

considerados alimentos apetecíveis, calóricos e com baixo teor nutricional, sendo

considerado como um fator dificultador para a promoção de uma boa saúde. Diante



disso, a realização de atividades de educação alimentar e nutricional com os alunos,

podem levar a mudanças nas escolhas alimentares, com isso contribuindo para

melhoria da qualidade de vida na infância e na vida adulta (Conceição et al., 2022).

Fatores socioeconômicos relacionado ao consumo de ultraprocessados
A frequência do consumo de ultraprocessados pode causar fatores de risco

genéticos e ambientais, aumentando a probabilidade de problemas de saúde

denominados de complicações crônicas não transmissíveis, tais quais como a

obesidade, dislipidemia, e dentre outros que podem contribuir para um prejuízo no

crescimento e desenvolvimento de crianças (Matos, 2019). E apesar de todos esses

dados, mostra-se um aumento significativo no consumo de ultraprocessados nos

últimos anos, visto que são alimentos que exigem baixíssimas ou nenhuma

preparação culinária, os tornando convenientes e acessíveis. (Andretta et al., 2021).

Segundo a Revista brasileira de ciências da vida de 2019, quando a criança dá

início a sua vida escolar, suas experiências e hábitos alimentares são

compartilhados o tempo todo, aguçando a curiosidade por alimentos antes não

consumidos. Em grande parte, ultraprocessados de consumo imediato, que são

enviados como forma de lanche para as escolas, entre eles: sucos artificiais,

bolachas, iogurtes, doces e dentre outros. (Marinho, Costa e Araújo, 2023).

No estudo realizado por Cainelli et al. (2021) , foi analisado que crianças que

possuem responsáveis com baixa renda mensal, menor nível de escolaridade e

idade, possuem maiores riscos a introdução de alimentos ultraprocessados.

Resultando um total de 79,4% de crianças de 1 a 2 anos de idade que ingeriram

algum tipo de AUP. Entre variáveis relacionadas à criança, os maiores riscos foram

observados em: mãe/pai responsáveis pela alimentação incorreta, a criança não

estar em aleitamento materno, ter recebido leite de vaca antes dos 6 meses e chá

antes dos 30 dias de vida e ter usado chupeta ou mamadeira.

Em relação às características socioeconômicas da mãe, 52,1% tinham idade

menor ou igual a 27 anos, 82,8% eram casadas/outros, 73,6% tinham até dois filhos,

72,5% tinham renda mensal de até dois salários mínimos, 60,8% moravam com

quatro pessoas ou menos, 30,6% tinham residência própria, 90% com ≤2º grau

completo, 49,6% possuíam acesso à televisão e à internet e 32,3% recebiam auxílio

do governo. Do total, as crianças com idade entre 1 e 1 ano e 6 meses (87,68%),

cujas mães eram solteiras (87,25%), com três ou mais filhos (86,08%), com renda



até dois salários mínimos (82,41%), residiam com mais de quatro pessoas (85,53%),

com ≤2º grau completo (80,71%) e recebiam auxílio do governo (85,86%) permitiam

que os filhos ingerissem AUP. Dessa forma constatando que as características

socioeconômicas são condições relevantes para a ingestão desses alimentos.

2.1 Objetivo Geral

Realizar uma revisão bibliográfica sobre as consequências do consumo de

alimentos ultraprocessados durante a infância.

2.2 Objetivos Específicos

● Realizar levantamento bibliográfico referente ao consumo de

ultraprocessados em crianças;

● Interpretar dados sobre o consumo de ultraprocessados em crianças até a

fase escolar;

● Identificar razões do consumo de ultraprocessados na alimentação infantil;

● Conscientizar sobre o consumo de ultraprocessados na infância por meio de

um e-book.

2.3 Metodologia

O seguinte estudo se trata de uma revisão sistemática composta por artigos

científicos sobre as consequências do consumo de ultraprocessados em crianças de

até nove anos. A seleção dos artigos aconteceram nas seguintes bases de dados:

Scielo, Google Acadêmico, PubMed, IBGE, SBP e Ministério da Saúde. Para

encontrar os artigos, foram utilizados os seguintes descritores (DeCS): “Alimentos

Industrializados”, “Nutrição da Criança”, “Desenvolvimento Infantil”.

Após a aplicação dos descritores, foram encontrados 15.900 artigos, porém

apenas 320 foram considerados utilizando os seguintes critérios de inclusão: Data

de publicação, público-alvo, artigos que abordavam sobre a alimentação infantil,

artigos em português e inglês disponíveis na íntegra e que possuíssem metodologia,

discussão, conclusão ou dados pertinentes à temática. Após a leitura de todos os

artigos, apenas 45 foram utilizados para a realização desse estudo.

Para a seleção dos artigos, foram analisadas as datas de publicação que

contemplavam o período de 2018 a 2024, os artigos mais antigos não foram



descartados a fim de favorecer os aspectos qualitativos dos estudos. Foram

descartados artigos que tratavam de adolescentes, adultos, idosos e demais temas

que não abordavam a alimentação das crianças.

Subsequentemente realizando o seguinte fluxo: leitura dos artigos

selecionados, seleção de dados, desenvolvimento do conteúdo e a criação do

e-book.

2.4 Resultados e discussão

No quadro 1, apresenta-se os resultados obtidos a partir da análise de 19

artigos selecionados para a realização deste trabalho.

Quadro 1. Análise comparativa dos resultados apresentados nos artigos
encontrados na literatura. São Paulo, 2024.

Autor/Ano Metodologia Principais Resultados

Giesta et al., 2019. Trata-se de um estudo
transversal, de um
hospital localizado em
Porto Alegre (RS), cujo foi
obtido dados da
alimentação de bebês de
quatro até os vinte e
quatro meses de vida na
área de internação. Foi
obtido 225 pares de
amostras entre bebês e
mães, sendo analisados
os alimentos que os
bebês consomem, além
da avaliação de dados
antropométricos da mãe e
do bebê.

Na análise, foi percebido
que mais da metade de
bebês com menos de 6
meses estavam com
aleitamento materno, mas
que já foram introduzidas
com alimentos
ultraprocessados (AUP),
antes da introdução
alimentar. Também foi
observado a introdução
de alimentos como
bolachas, gelatina, queijo
e etc. Menos da metade
tiveram a amamentação
materna exclusiva sem o
consumo de AUP.

Cristofari et al., 2019. É um estudo descritivo e
transversal, com
abordagem quantitativa,
onde foi aplicado um
questionário para 77
gestantes, entre 16 a 42
anos, que participavam
do Programa de

Nos resultados
apresentados, foi possível
analisar que as mães
sabem dos benefícios do
consumo do aleitamento
materno, porém por conta
do trabalho, ou de outras
atividades remuneradas,



Humanização no Pré
Natal e Nascimento do
Sistema Único de Saúde,
na região do Rio Grande
do Sul.

realizam o desmame
precoce.

Lopes e Monteiro, 2022. O estudo foi feito através
de uma pesquisa de
campo com 55 mulheres
entre 20 e 50 anos, com
crianças menores de 24
meses no Brasil.

De acordo com as
respostas do questionário
enviado para as mães
voluntárias, a maioria
sabe os benefícios do
leite materno para as
mães e para os bebês,
tendo a média de 89,1%.

Fernandes et al., 2022. Estudo de reflexão, onde
usaram as bases de
dados: ScieELO, BVS e
Ministério da Saúde.

Conforme os resultados
apresentados no estudo,
é mostrado que o
aleitamento materno tem
um papel importante
quando se trata da
prevenção de doenças
crônicas como: alergia,
obesidade e diabetes.

Louzada et al., 2022. O trabalho se trata de
uma revisão de escopo,
fazendo a leitura de 63
artigos, no qual se
associa ao consumo de
ultraprocessados e o
desfecho na saúde em
três grupos: adultos,
gestantes, crianças e
adolescentes. Avaliaram
o formulário respondido
pelos grupos, dados
antropométricos e outras
doenças relacionadas à
obesidade.

Estudos avaliam que a
associação de AUP está
de acordo com o ganho
de peso, IMC, sobrepeso,
obesidade,
hipertensão/níveis de
pressão arterial, glicemia,
síndrome metabólica,
doença cardiovascular,
diabetes tipo 2,
chiado/asma, mortalidade
por doenças
cardiovasculares,
mortalidade por todas as
causas, depressão,
síndrome de fragilidade,
doenças gastrointestinais
e etc.

Phelps et al., 2024. A pesquisa se trata de
uma meta-análise, cujo
foram analisados dados
de 3363 estudos de
bases populacionais, com
222 milhões de

Observando os dados da
pesquisa feita por The
Lancet, a obesidade
quadruplicou em crianças



participantes que
mediram o peso e
altura,de forma separada
das idades de maiores de
20 anos, e de 5 até 19
anos. Com os seguintes
resultados, foi comparado
de 1990 até 2022.

e adolescentes de 5 até 9
anos, no período de 1990
e 2022. Segundo a
análise, por volta de 159
milhões de crianças e
adolescentes viviam com
obesidade em 2022.

Oliveira, 2024. Para a realização deste
artigo foi elaborado e
desenvolvido um
questionário qualitativo
online, utilizando a
ferramenta Google
Forms, que foi
direcionado
especificamente para
pessoas que são pais /
mães / responsáveis por
crianças em idade
escolar. Entre as
respostas foram excluídas
aquelas de pessoas que
não são responsáveis por
uma criança com idade
entre 3 e 10 anos e
também daqueles que
afirmaram que a criança
não assiste conteúdos
divulgados na internet.

Entre os motivos que
levam os responsáveis a
oferecerem alimentos
industrializados para as
crianças, aparecem
principalmente a
insistência da criança
(36,4%), o fato de serem
alimentos que a criança
gosta de consumir
(39,4%) e a facilidade de
transporte e de consumo
deste tipo de alimento.

Santos; Reis e Romano,

2021

Estudo transversal,
realizado com 368
crianças de um a cinco
anos de idade,
cadastradas nas
Estratégias de Saúde da
Família da zona urbana
do município de
Divinópolis-MG.

A partir dos resultados
apresentados no artigo, a
análise multivariada
mostrou que maior
consumo de alimentos
ultraprocessados pelas
crianças ocorreu quando
os pais exerciam força
física para que a criança
comesse (p=0,006),
usavam recompensa para
comer (p=0,018) e
utilizavam restrição para o
controle de peso
(p=0,011).

Melo et al., 2019. Estudo descritivo, de Com base nos resultados



abordagem transversal.
Coletaram-se dados
antropométricos,
consumo de alimentos
ultraprocessados e uso
de aparelhos eletrônicos.
A pesquisa foi realizada
em uma escola da rede
privada no município de
Teresina-PI. Foram
selecionados 75
escolares, dos turnos
manhã e tarde, de
ambos os sexos, com
idade de 7 a 10 anos.

do seguinte artigo, a forte
associação entre o uso da
mídia e os hábitos
alimentares se dá pelo
fato das crianças serem
um público mais
vulnerável aos apelos da
mídia, uma vez que elas
ainda não possuem
personalidade ou opinião
formada, sendo estas
facilmente influenciáveis.

Binde et al., 2023. Trata-se de um trabalho
transversal e quantitativo,
no qual a coleta de
dados foi realizada no
estado do Paraná com
questionário online
respondido por pais
sobre os hábitos
alimentares de seus
filhos. Foram
aplicados três
questionários, visando
avaliar o
perfil dos pais e das
crianças, os hábitos
alimentares das crianças
e o quanto são
expostos diariamente à
televisão, redes sociais e
vídeos na internet. Foram
convidados a participar
pais de
crianças de 5 a 13 anos,
sendo assim obtidas 45
respostas ao questionário
eletrônico.

Sobre a exposição às
mídias, foi possível
observar nos resultados
do artigo, que obteve-se
média de 3 horas e 30
minutos por dia
assistindo televisão, 2
horas utilizando redes
sociais e 1 hora e 15
minutos assistindo vídeos
com publicidade.

Bernardini, Araújo e
Sobral, 2023.

Estudo transversal
exploratório utilizando
uma amostra de
conveniência com revisão
bibliográfica a partir de
livros e artigos científicos,
obtidos nas plataformas

No artigo verifica-se que
52,2% dos responsáveis
entrevistados relatam que
as crianças não têm o
hábito de pedir produtos
vinculados a propaganda
enquanto 47,8 % relatam



de busca acadêmica.
público alvo consiste em
crianças de 6 meses a 9
anos. Realizada com 103
participantes obtidos
através de pesquisa pelo
Google Forms.

que as crianças têm sim o
hábito de pedir produtos
vinculados às
propagandas.

Ferreira et al., 2024. A metodologia do
presente artigo, consiste
em uma análise
experimental qualitativa
descritiva, realizada
mediante a aplicação de
um questionário,
divulgado via Google
Forms. Participaram da
pesquisa 100
responsáveis por crianças
entre 6 e 9 anos.

É apresentado no artigo
que os responsáveis
pelas crianças
informaram que quase
nunca elas pedem
alimentos que viram em
algum veículo midiático
(61%), contudo, 35% das
crianças, pedem esses
alimentos porque tiveram
a influência da mídia.

Silva e Nunes, 2022. O estudo foi realizado
com a aplicabilidade de
um questionário alimentar
on-line, composto por 13
questões de múltipla
escolha, elaborado pela
plataforma Google forms,
com o propósito de
avaliar a influência da
mídia sobre os produtos
alimentícios consumidos
pelas crianças na faixa
etária de 4 a 6 anos e a
influência da mídia nesse
consumo alimentar.

Nos resultados do artigo,
ao relacionar se as
propagandas alimentares
voltadas para o público
infantil influenciam na
qualidade da alimentação
do filho 42,3%
responderam que talvez,
36,5% responderam que
sim e 21,2% responderam
que não.

Ferro et al., 2019. O presente estudo
refere-se a uma pesquisa
de caráter transversal que
analisou 41 alunos, de 6 a
12 anos de idade, de
ambos os sexos de uma
escola particular de uma
cidade do interior de São
Paulo. Avaliou-se os tipos
de alimentos vendidos na
cantina da escola e
também o consumo
efetivo das crianças no

No seguinte artigo,diante
da observação dos
alimentos adquiridos
pelas crianças na cantina,
demonstrou que estas
compravam e consumiam
diversos produtos
industrializados. Algumas
crianças consumiam
frutas in natura na hora
do intervalo, no entanto,
as mesmas não eram
vendidas na instituição, e



local. sim levadas de casa.

Cainelli et al., 2021. Estudo analítico, do tipo
transversal com 599
crianças entre 6 meses e
2 anos de idade,
cadastradas em Unidades
de Saúde da Família, de
um município de médio
porte.

A análise indica que a
ingestão de Alimentos
Ultraprocessados (AUP)
em crianças está
associada a perfis
socioeconômicos de
maior vulnerabilidade.
Crianças de famílias com
renda baixa, maior
número de filhos, baixa
escolaridade das mães e
que recebem auxílio
governamental estão
mais expostas ao
consumo de AUP.

Barroso et al., 2021. Trata-se de uma revisão
bibliográfica relacionada à
obesidade infantil, ao
consumo de alimentos
ultraprocessados e
aditivos químicos
presentes nos mesmos.
Foi coletado dados de
alimentos
ultraprocessados mais
consumidos e os aditivos
presentes, além das
alterações descritas como
IMC e glicemia.

Foi observado um
aumento da obesidade
infantil, principalmente em
regiões menos
desenvolvidas. Pelos
alimentos industrializados
estarem cada vez mais
acessíveis, e a
prevalência da obesidade
estão em todas as faixas
etárias. Nos dados,
percebe uma preferência
em doces, bebidas
açucaradas, como
refrigerantes e sucos para
as crianças.



Paiva et al., 2018. Estudo quantitativo de
campo, desenvolvido em
três escolas, uma de
ensino público e duas de
ensino privado, no
período de 2015 a 2016,
com amostragem de 104
crianças. As variáveis de
interesse foram dados
antropométricos,
amostragem sanguínea
para exames laboratoriais
e formulário de entrada.

A idade média da amostra
foi 9,5±0,2, sendo 53,9%
meninos e 46,2%
meninas. Entre as
prevalências encontradas,
51,0% das crianças
tiveram algum tipo de
alteração no IMC, sendo
29,2% de obesidade e
25,0% de sobrepeso na
escola particular frente a
6,3% obesidade e 15,6%
sobrepeso na escola
pública.

Silva et al., 2022 Trata-se de um estudo
transversal, realizado por
meio de um questionário
via Google Forms com 72
pais de escolares. Com
isso, o presente trabalho
tem como objetivo
analisar as diferenças
alimentares e práticas de
atividade física em
crianças com faixa etária
entre 5 e 8 anos de uma
escola pública e uma
particular na zona Sul de
São Paulo.

Em relação aos
resultados do presente
estudo, não observou
importantes diferenças
entre a escola pública e
particular. Porém,
notou-se consumo diário
maior na escola pública
de frutas e hortaliças,
porém também se notou
consumo aumentado de
embutidos e refrigerantes.
Já na escola particular,
consumo diário maior de
sucos industrializados.

Freire et al., 2019 O presente estudo é
exploratório e qualitativo,
sobre aprendizagem,
desenvolvimento e
alimentação saudável
para crianças da
educação infantil. Os
dados foram coletados
através de um
questionário, aplicado
com 06 professores.
Sendo 03 da Escola

No artigo mostra que a
alimentação dos alunos
da escola pública é feita
através do cardápio que é
acompanhado pelo
nutricionista, composto de
frutas, verduras e
legumes. E a escola
particular, disponibiliza de
cantinas para as vendas
de lanches ou os alunos
trazem o lanche de casa.



pública, que contempla
cerca de 260 crianças
matriculadas, com faixa
etária de três, quatro e
cinco anos, e é mantida
pelo município, e 03
professores na escola
privada que atende 53
crianças na faixa etária de
três, quatro e cinco anos
do ensino infantil.

De acordo com Giesta et al., (2019), crianças menores de seis meses já

tinham consumido alimentos ultraprocessados (AUPs) como, gelatinas, bolachas e

queijo, antes mesmo da idade recomendada para a introdução alimentar. Porém, no

estudo de Cristofari et al., (2019), observa-se, por parte das mães, uma carência de

aleitamento materno exclusivo (AME) em referência aos filhos; visto que, mesmo

sabendo dos benefícios do AME como é mostrado no estudo de Lopes e Monteiro,

(2022), as mesmas resolvem optar pelo desmame precoce por conta do trabalho,

assim dificultando a continuidade da amamentação e aumentando a possibilidade do

consumo de AUPs, como não é recomendado no Guia alimentar para crianças

brasileiras menores de 2 anos. Na pesquisa realizada por Fernandes et al., 2022, é

mostrada a importância do aleitamento materno para a prevenção de doenças

crônicas no indivíduo até a vida adulta. Dessa forma, observamos que os AUPs

impactam de forma negativa na saúde dos indivíduos. Segundo Louzada et al.,

(2022) o consumo de alimentos ultraprocessados na infância, pode gerar o

desenvolvimento de diversas doenças como, colesterol, diabetes, asma, doenças

cardiovasculares e gastrointestinais, trazendo consequentemente, o sobrepeso e a

obesidade infantil. Na revista The Lancet, Phelps et al. (2024) realizou uma

metanálise dos anos de 1990 até 2022 em diversos países, onde foi analisada uma

quadruplicação dos números de obesidade e sobrepeso entre crianças de 5 a 9

anos, e isso pode ser apresentado por conta dos estímulos que as crianças

recebem.

Nesse sentido, os principais responsáveis pela formação dos hábitos

alimentares das crianças são os pais, com isso os alimentos serão consumidos a

partir do que lhes forem oferecido. De acordo com Oliveira (2024), os motivos que



levam os pais a oferecerem alimentos industrializados para as crianças, estão

relacionados ao fato de serem alimentos mais práticos para o consumo e serem

mais aceitos pelo paladar infantil, assim estimulando uma insistência pela compra

destes alimentos por parte das crianças. Continuando nesse contexto, segundo os

resultados de uma pesquisa realizada por Santos; Reis e Romano (2021), mostra

que ocorreu um maior consumo de alimentos ultraprocessados pelas crianças, pois

os pais as pressionavam para comer; utilizavam como recompensa final, fazendo

com que as crianças comam a refeição e usarem a restrição alimentar para terem o

controle da alimentação infantil, afetando nos sinais internos da fome e na auto

regulação do apetite da criança, diante disso incentivando a busca por alimentos que

não são saudáveis.

Diante da análise de diferentes artigos, observa-se como um outro fator que

influencia diretamente nos hábitos alimentares infantil, são as próprias propagandas

infantis e mídias digitais, que como cita Melo et al.,2019, as crianças são mais

vulneráveis aos apelos da mídia, já que não possuem opiniões formadas, com isso

fazendo com que as mesmas sejam facilmente mais influenciadas. Uma outra

questão importante, está relacionado ao quanto tempo as crianças ficam expostas

às mídias, pois de acordo com os resultados obtidos pelo estudo de Binde et al.,

2023, mostrou que a média de tempo de tela das crianças foram de 3 horas e 30

minutos por dia assistindo televisão, 2 horas utilizando redes sociais e 1 hora e 15

minutos assistindo vídeos com publicidade. Sendo assim, a alta exposição a telas, é

um bom motivo para levarem as crianças a sentirem o desejo de comprar o que está

sendo expresso naquela publicidade. Porém, a partir das entrevistas realizadas que

estão presente nos artigos analisados, a maioria dos pais relataram que as mídias

digitais e as propagandas, não influenciam nos hábitos alimentares das crianças,

mas a outra pequena parte relata que há sim uma influência. Dessa forma,

acreditamos que o motivo das propagandas não estarem intervindo muito na

alimentação infantil, está pelo fato que em 2014 houve uma regulamentação na

Resolução n. 163 do Conselho Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente –

CONANDA, a qual considera abusiva, e, portanto, ilegal, a prática de publicidade

infantil, desse modo ocorrendo uma boa diminuição na transmissão de propagandas

infantis nos canais de comunicação.

De acordo com os resultados das pesquisas, foi possível analisar que os

fatores socioeconômicos são outro agravante do consumo de ultraprocessados.



Sob a visão de Cainelli et al. (2021), crianças que possuem família com perfis

socioeconômicos mais baixos (crianças que estudam em escolas públicas; possuem

uma família com uma renda mensal menor, porém com maior quantidade de filhos;

pais com baixa escolaridade e famílias que recebem auxílio do governo) são o

público consumidor de alimentos ultraprocessados. Porém, no artigo de Paiva et al.,

2018, observa-se um quadro agravante em relação aos alunos de escola particular,

pois os perfis socioeconômicos são mais altos que os citados anteriormente. Em

busca de possíveis respostas esclarecedoras, chegamos ao estudo de Silva et al.,

2022, o qual nos mostrou resultados que apresentaram equivalência parcial para

crianças de escolas públicas e privadas que consumiam alimentos ultraprocessados,

porém trazendo consigo, dados que apontam um maior consumo de frutas e

hortaliças para crianças de escolas públicas, e maior consumo de sucos

industrializados nas escolas particulares, tendo como adendo, um maior consumo de

embutidos e refrigerantes para escolas públicas. Em seguida, atrás de outras

possíveis justificativas, o estudo de Freire et al., 2019, nos apontou que o aumento

do consumo de frutas e hortaliças em escolas públicas, se deve aos cardápios

obrigatoriamente feitos por nutricionistas para essas instituições públicas, assim

como consta o artigo 1° do projeto de lei n°4.910-B de 2009 e a lei n° 11.947/2009

que garantem respectivamente, um nutricionista responsável para a formulação de

cardápios e alimentação gratuita para alunos de escolas públicas (PNAE), por outro

lado o estudo aponta uma maior taxa de consumo de sucos e outros produtos

industrializados nas escolas particulares, por conta da presença de cantinas, visto

que as mesmas são a única forma de adquirir alimentos em instituições privadas e

elas não disponibilizam frutas, com isso, as frutas só são consumidas pelos alunos,

se forem trazidas exclusivamente de casa. Deste modo, conclui-se que, ambas as

margens socioeconômicas consomem alimentos ultraprocessados, porém, seu

consumo parte de estímulos diferentes para cada classe social, sendo as

motivações para aqueles com margem econômica inferior relacionada a seus preços

mais baixos e acessíveis, e para aqueles com margem econômica superior,

pertinente a sua facilidade e comodidade do dia a dia.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Analisando os dados, percebe-se que o consumo de ultraprocessados por

crianças de zero até nove anos de idade vem aumentando gradativamente, trazendo

uma preocupação em relação à saúde e bem-estar dos indivíduos. Conforme o

estudo apresentado, confirma-se que o consumo de AUPs por crianças geram

consequências até a vida adulta como doenças cardiorespiratórias, gastrointestinais,

diabetes, ou alterações físicas, como o sobrepeso e obesidade. Pode-se dizer que

os fatores socioeconômicos, mídias digitais, propagandas, ambiente familiar e

escolar, são os principais fatores que influenciam o consumo de alimentos

industrializados. A revisão de artigos recentes contribuiu significativamente para as

conclusões deste estudo, permitindo afirmar que a obesidade infantil e o consumo

de ultraprocessados constituem temas atuais e de grande relevância, amplamente

debatidos nos últimos anos. Por outro lado, devido à ausência de pesquisas

referentes aos impactos na saúde da criança, não foi possível encontrar artigos

científicos sobre doenças específicas como colesterol, hipertensão arterial, diabetes

tipo 2, sendo assim, necessária a realização de estudos referentes a esses temas.

Em complemento a este estudo, a fim de conscientizar a população, foi

desenvolvido um e-book destinado a informar os impactos do consumo de

ultraprocessados na infância. O documento aborda, de forma didática e acessível,

as principais consequências do consumo frequente desses alimentos, dicas para

promover uma alimentação saudável e orientações práticas para reduzir a exposição

das crianças aos ultraprocessados. Com isso, pretende-se oferecer uma ferramenta

útil para estimular escolhas alimentares mais conscientes e saudáveis, contribuindo

para a promoção de um desenvolvimento infantil mais equilibrado e sustentável.
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